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John Bytheway: 00:00:04 Olá a todos e bem-vindos a mais um episódio do followHIM.
Estamos muito animados por ter hoje conosco o Dr. Ross Baron, o que

significa que é mais um episódio de <Pensamentos> para Ter em Mente. Em vez de

analisarmos capítulos específicos das escrituras, vamos

falar sobre o tabernáculo e o sacrifício. Quando eu era criança, o

tabernáculo era onde o coro cantava. Isso é do Antigo Testamento

tabernáculo. O Ross vai nos ensinar tudo sobre sacrifício.
Hank, você está ansioso por hoje?

Hank Smith: 00:00:36 Nossa Senhora. Bem, eu amo o Ross Baron com toda a minha alma e ele sabe disso. 

John, eis o que descobri ao longo dos anos

estudando isso. Quando eles saíram do Egito, como você disse

muitas vezes, há muito do Egito neles. O Senhor quer

criar um povo santo, então o que ele lhes dá? Ele lhes dá

esse tabernáculo. E então poderão entrar na terra prometida.

Não somos muito parecidos com isso? Não temos muito do mundo dentro de nós?

O Senhor nos dá um templo e diz: “Eu posso tirar o mundo de

de vocês e vocês poderão entrar na terra prometida. Então, estou animado para
aprender com o Ross novamente. Nossos ouvintes adoram o Ross Baron.

John Bytheway: 00:01:20 Um dos meus episódios favoritos do followHIM Ever foi quando Ross falou sobre ir com 

sua estaca e convidar toda a

com a comunidade e respondendo a perguntas. Achei que foi um dos

melhores episódios que já tivemos. Fiquei muito inspirado com isso. Então
Ross, bem-vindo de volta. Obrigado por nos ajudar com isso hoje.

Dr. Ross Baron: 00:01:38 Obrigado. É ótimo estar aqui. Tenho muito a dizer. Estou animado.

Hank Smith: 00:01:42 Precisamos agradecer à Kathleen por ter sido tão maravilhosa ao nos permitir

O Ross está aqui. Para todos que estão adorando isso, por que não entram no 

YouTube, deixam um comentário para o Ross, e assim vamos garantir
garantir que ele receba esses comentários.

John Bytheway: 00:01:54 Eu adoraria deixar o Ross falar. Quero ler esses primeiros

da seção “Pensamentos a ter em mente” no
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manual. Adorei o que dizia porque pensei: “É isso mesmo, é exatamente isso.” Estou 
pronto para tomar notas. Estou muito animado com isso. Eis o que diz. Ao lermos o 
Antigo Testamento, às vezes encontramos longas passagens sobre coisas que eram 
claramente importantes para o Senhor, mas que podem não parecer imediatamente 
relevantes para nós hoje. Esses capítulos descrevem em detalhes o tabernáculo de 
Israel no deserto e os sacrifícios de animais a serem realizados ali. O tabernáculo era 
um templo portátil, como Hank acabou de mencionar, a morada do Senhor entre o seu 
povo. Nossos templos modernos têm semelhanças com o tabernáculo de Israel, mas 
certamente não correspondem à descrição que se encontra em Êxodo. E não matamos 
animais em nossos templos. Ok, pessoal, apesar do que dizem no YouTube...

00:02:49 Não matamos animais em nossos templos — a expiação do Salvador pôs fim ao 
sacrifício de animais há quase 2.000 anos. No entanto, apesar dessas diferenças, há um 
grande valor hoje em ler sobre as formas de adoração do antigo Israel, especialmente 
se as considerarmos como o povo de Deus no Livro de Mórmon, como uma maneira de 
fortalecer sua fé em Cristo. Quando compreendemos o simbolismo do tabernáculo e do 
sacrifício de animais, obtemos insights espirituais que também fortalecerão nossa fé em 
Cristo. Estou muito animado em passar a palavra ao Ross e dizer: conte-nos sobre o 
templo portátil e móvel, o tabernáculo móvel e os sacrifícios que eles realizavam ali.

Dr. Ross Baron: 00:03:32 Ótimo. Estou muito animado com tantas coisas sobre as quais podemos conversar. Eu
Quero tornar isso o mais relevante possível para 2026, para qualquer ouvinte em 
qualquer lugar do mundo, de modo que isso possa ser um testemunho poderoso para 
eles sobre como se conectar com o que está acontecendo nesta parte do Antigo 
Testamento. Minha primeira citação é de outubro de 2021, de Russell M. Nelson, e ela 
serve de base para nossa discussão de hoje. Citação: “O templo está no centro do 
fortalecimento de nossa fé e fortaleza espiritual, porque o Salvador e Sua doutrina são 
o próprio coração do templo.” Tudo o que é ensinado no templo por meio da instrução 
e do Espírito aumenta nossa compreensão de Jesus Cristo. Nossa! Presidente Nelson, 
quero dizer, cada palavra dessa citação está no ponto. A ideia do que ocorre no 
tabernáculo, a ideia que se manifesta por meio dos sacrifícios — que podem parecer 
tão distantes de nós em termos do que está acontecendo —, é tão relevante para nossa 
adoração atual no templo.

00:04:34 Quando eu estava fazendo meu doutorado na Universidade do Sul da Califórnia, tive 
uma aula com um professor que, por sua vez, havia tido aula com um professor da 
Universidade de Chicago, um historiador da religião bastante famoso chamado Mircea 
Eliade. Eliade escreveu um livro chamado O Sagrado e o Profano, que realmente teve 
um grande impacto em mim. Eliade fala sobre o profano. Quero dar um passo atrás 
por um minuto para compartilhar com vocês a visão dele sobre o assunto, que ressoou 
tão fortemente
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comigo naquela época, junto com aquela citação do Presidente Nelson, que nos ajuda a

a entender. O que ele quer dizer com profano refere-se ao cotidiano

a existência quando o sagrado está ausente ou não é reconhecido. Por

exemplo, o espaço. O espaço em um mundo profano é uniforme. Não há

lugares especiais, não há momentos especiais. As coisas são valorizadas

principalmente pelo uso prático, sem qualquer
.  O tempo avança, mas sem uma visão eterna.

00:05:32 O significado é construído pelos humanos, em vez de ser revelado pelo divino. A 

realidade é vivenciada sem qualquer tipo de

estrutura sagrada. Para nossos propósitos, o que acontece de acordo com

Para Eliade, em todas as culturas ao longo do tempo que ele estudou, o que é

o sagrado se manifesta ou se revela quando rompe o

profano, e obtêm-se manifestações disso como um Templo Sagrado. O

Templo Sagrado rompe o plano do espaço uniforme ou plano. Ele

cria momentos especiais. Ajuda-nos a alcançar o divino. A

ideia, segundo Eliade, é essa noção de, ele tem esse termo chamado

homoreligiosis, que é como um ser humano religioso. Um ser humano religioso encontra 

sentido no mundo através do sagrado. Não se trata

que não participemos do profano, todos nós participamos, mas que

precisamos desses momentos especiais de ruptura no espaço, no
tempo, no significado e na função. Acho que isso é superpoderoso.

00:06:34 Na verdade, ele diz isso, estou citando Eliade agora. Pense na

a história da criação. A história da criação ocorre no Gênesis, em Moisés, em Abraão e no 

templo. Aqui está Eliade, que não é um Mórmon

Santo. Recuperar o tempo da origem, a criação, requer uma

repetição ritual dos atos criativos de Deus. Para o ser religioso,

o tempo sagrado torna o outro tempo possível e suportável. Pela

repetição do ritual, permanecemos no sagrado, o que é

outra forma de dizer que continuamos na realidade. A repetição do

ritual, ouça bem, santifica o mundo. Você vai ao

templo e repetimos a história da criação. E as pessoas pensam,
Por quê? Por que estamos...

John Bytheway: 00:07:16 Por que estamos fazendo isso?

Dr. Ross Baron: 00:07:18 Recuperar a história da origem santifica o mundo. Santifica

o mundo. Cria aquele momento sagrado em um espaço sagrado. Isso

é um conceito tão incrível. Para os santos dos últimos dias e para qualquer pessoa 

que esteja ouvindo, que não seja santo dos últimos dias, essa ideia

de viver em um mundo profano sem transcendência pode ser

preocupante. Pode ser difícil porque é superficial e vazio. Isso

deixa nossa existência um pouco sem sentido. É por isso que estou tão animado

com isso, porque, como você estava dizendo, Hank, o Senhor tira

seu povo para fora do Egito. E, basicamente, assim que eles chegam ao Sinai,

a primeira coisa que vamos fazer é fazer uma aliança

e vamos construir um templo. Vamos criar um espaço sagrado
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. Porque estamos vivendo nesta — dá para imaginar? — existência cotidiana no 
deserto, que é bem monótona e bem uniforme. E agora vamos ter um templo, no 
entanto. Vamos realizar rituais no templo.

00:08:09 Vamos recuperar o tempo da origem para tornar a existência mais do que apenas 

comer, dormir e as atividades normais que

fazer todos os dias. É uma ideia poderosa. E é isso que digo aos meus

alunos. Eu digo que, além de ser digno, uma das melhores maneiras de

se preparar para o templo é estudar e pesquisar a palavra de Deus

e as palavras de seus profetas. Quando o templo é uma

e total para alguém, é porque essa pessoa não dedicou

tempo suficiente nas escrituras e estudando as palavras do

profeta. Muitas vezes você ouve alguém dizer algo como:

“eles vão ao templo e dizem: ‘isso foi meio estranho’”. E

o que eles querem dizer com estranho, eu acho, porque eu não gosto da palavra

estranho para o templo. Acho que estão dizendo que é diferente. Não é
igreja.

Hank Smith: 00:08:50 Definitivamente não é o que estou acostumado. Sim.

Dr. Ross Baron: 00:08:52 Não é uma igreja. Não há Cheerios nos bancos e não há bebês chorando. Não é isso. O 

que você está fazendo é ir

da estrutura do Sacerdócio Aarônico. O bispo é o presidente

do Sacerdócio Aarônico. A Igreja é o pátio externo. E então

você está entrando no pátio interno, o Sacerdócio de Melquisedeque, e

é melhor que seja diferente. O que eu gostaria de testificar é que, se não fosse

diferente, isso seria um problema, porque você está passando do

Sacerdócio Aarônico para o Sacerdócio de Melquisedeque. Você está indo

do exterior, o evangelho da preparação, para o poder de Deus

se manifestando. Portanto, tem que ser diferente. E como faço

compreender essa diferença? Eu busco a palavra de Deus. Agora,

há outra frase naquilo que eu estava dizendo que aborda essa ideia de realidade. A 

ideia de capturar a realidade, continuamos na
realidade. O Élder John Groberg era o presidente.

00:09:44 Ele era um Setenta Autoridade Geral, bastante famoso. Ele escreveu

alguns livros e foi feito um filme sobre sua experiência

em Tonga. Ele era o presidente do Templo de Idaho Falls. Ele

falou sobre como as pessoas às vezes diziam para ele: “Vou voltar para o mundo real”. E 

ele começou a pensar nisso

e dizia: “Espere, não, isso não é verdade. Aquilo é a falsificação

lá fora. Este é o mundo real, o transcendente, o sagrado, esta

conexão com Deus, o vertical. Adoro isso. Vou sugerir

isso também, que o tabernáculo e as vestes dos sacerdotes são

a maneira do Senhor nos ensinar, por meio de símbolos, como voltar

a Ele. E estou até sugerindo que, literalmente, a arquitetura, a

forma como está disposta, é uma representação simbólica de nós e de como
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podemos voltar para Deus. As vestes que os sacerdotes usam também servem para 
me ensinar sobre Jesus Cristo, seu papel e como posso voltar para ele.

00:10:36 As escrituras no templo têm uma relação recíproca.
O que quero dizer com isso é que, quanto mais compreendemos as escrituras, mais 
compreendemos o templo. E quanto mais compreendemos o templo, mais 
compreendemos as escrituras, e passamos a ver essas conexões. O templo nos ajuda 
a nos concentrarmos na necessidade que temos de um espaço sagrado, de um tempo 
sagrado, de vestimentas sagradas e de um comportamento sagrado. Nossa 
experiência telestial caída, as rodovias e a maneira como as pessoas interagem — 
você vai ao templo, e o templo, mais uma vez, é diferente. É o sacerdócio de 
Melquisedeque. Temos espaço sagrado, tempo sagrado, vestimentas sagradas e 
comportamento sagrado. Nosso espírito precisa disso. Precisamos ter isso. Vamos 
voltar aos tempos antigos agora. Estamos tirando esse povo do Egito. Isso fazia parte 
de suas vidas. Agora vamos para o Sinai, e teremos essa experiência com o 
tabernáculo para recuperar o tempo da origem, para que eles possam continuar e ter 
uma conexão com a realidade.

00:11:37 Essa é mais ou menos a minha introdução. Alguma ideia, algum comentário?

Hank Smith: 00:11:39 Adorei. A ideia de que todo espaço é igual, mas vamos
reservar um espaço, vamos demarcar, vamos separar, vamos destacar e vamos chamá-
lo de espaço sagrado. Agora, o que é interessante é que eles carregavam o espaço 
sagrado consigo. Lembro-me de ter ouvido que a palavra profano vem de profanis e, 
quando procurei, dizia que significa “fora do templo”, o que achei fascinante.
Quando se pensa em profanidade ou na linguagem, há coisas que não pertencem a 
um lugar sagrado, a um espaço sagrado.

00:12:19 Ross, obrigado por falar sobre a preparação para o templo. Nosso amigo, Matt Grey, 
me deu uma ótima analogia. Ele disse: se você for a Paris e não souber nada de 
francês, e nem mesmo souber que o francês existe, você vai ter uma experiência muito 
frustrante. Você não consegue se comunicar com ninguém, não sabe o que está 
acontecendo, não consegue se orientar. Ele disse que, se você souber falar um 
pouquinho de francês — não precisa ser fluente, basta um pouquinho —, terá uma 
experiência positiva. Provavelmente você vai querer voltar. Ele disse: “É a mesma coisa 
com o templo. Na preparação para o templo, se eu conseguir que você fale um pouco 
de ‘templo’ — o que faz parte do que vamos fazer hoje —, você terá uma ótima 
experiência.” Eu fui daqueles que prepararam demais minha filha, Madelynn. Quer 
dizer, fizemos sessões de uma hora por algumas semanas, e ela dizia: “Pai, acho que 
entendi.”
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00:13:14 Ela adorou. Chegamos à sala celestial e ela disse que aquela foi uma das melhores 
experiências da minha vida. Apenas um pouquinho de preparação. Eu sei falar um 
pouco sobre o templo.

Dr. Ross Baron: 00:13:26 E eu gosto disso. Falar um pouco sobre o templo, usando a analogia de Matt Grey, ou 

seja, estudar de verdade a Palavra de Deus. E os capítulos que estamos

nos concentrando aqui, sei que esse pensamento a ter em mente não é

baseado em capítulos, mas os capítulos sobre o tabernáculo nos dão

a sintaxe, se assim quiserem, a gramática, o vocabulário do

templo para permitir que você fale sobre o templo, porque as pessoas pensam: “Ah,

bem, o templo dos Santos dos Últimos Dias, é diferente. Não, na verdade,

essencialmente nas escrituras, e está nas palavras dos

. Quando a compreendemos, é como aprender um pouco de

francês. Aprendemos sobre a cultura do templo, aprendemos

sobre a gramática do templo, aprendemos sobre o

vocabulário. Sei que alguns professores não fazem isso, mas eu canto

normalmente dois versos de um hino. Faço isso para criar um espaço sagrado.

Faço isso para diferenciá-lo, e na verdade uso isso em minha mente enquanto 

estamos literalmente criando uma demarcação entre o que quer que você estivesse
o que estávamos fazendo antes, e agora estamos neste momento.

00:14:26 Vamos cantar alguns versos de um hino, isso nos une,

vamos orar, vamos nos aprofundar nas escrituras, vamos

convidar o Espírito Santo. Isso é diferente. Estamos tendo uma experiência diferente

experiência. Isso é, novamente, usando a linguagem de Eliade, o sagrado e o profano. 

Estamos traçando uma linha entre o que está lá fora e

o que está acontecendo aqui dentro. E eu adoro isso. Quero dizer, acho que é 
simplesmente
poderoso.

John Bytheway: 00:14:48 Adoro a ideia de... Você falou sobre o vestido, falou sobre

o espaço. Temos uma maneira diferente de falar, quando estamos versados
nas escrituras e começamos a ver o templo nelas.

Hank Smith: 00:15:00 Ei, só uma observação rápida. Se você acessar o YouTube e assistir a este episódio, vai 

ver várias imagens de arquivo

do antigo tabernáculo que foi criado e o que

É sobre isso que o Ross está falando. Recebemos isso do nosso amigo Daniel Smith

e do canal dele no YouTube, Messages of Christ. Se você quiser

dar vida ao tabernáculo para sua turma ou sua família, venha

à página do Daniel, Messages of Christ. Você vai adorar o que vai encontrar lá. Ele 

tem bastante material sobre o tabernáculo do Antigo Testamento
.

John Bytheway: 00:15:32 Você vê a imagem e pensa: “Ah”, porque eles acampavam, as

tribos ao redor do templo, que era o centro. Então você pensa: “Ah,

Veja como o tabernáculo — não apenas metaforicamente, mas literalmente,

fisicamente, era o centro de tudo. Antigamente, quando você

lê o Novo Testamento, tudo acontece no
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no templo. Falando nisso, enquanto estavam escravizados no Egito, eles tinham um 
templo? Antes de Moisés levá-los ao Sinai, qual era o seu culto diferenciado ou será 
que eles tinham algum?

Dr. Ross Baron: 00:16:06 Acho que temos que fazer algumas inferências aqui, porque temos
Um relato fragmentário. Temos Gênesis, capítulos 1 a 6, que abrangem desde a criação, 
a queda e, em seguida, até o dilúvio. Estamos falando de mais de 1.600 anos. Temos 
um altar mencionado em Gênesis 6. Sabemos, pela Pérola de Grande Valor, que Adão e 
Eva construíram um altar logo de início. E sabemos que os altares têm tudo a ver com a 
adoração a Deus, estamos fazendo sacrifícios. Vou fazer uma inferência de que, sim, a 
adoração no templo era algo que existia. Não temos detalhes específicos aqui. Deixem-
me dar alguns exemplos. Em primeiro lugar, a cidade de Enoque: Deus habitava com 
eles. Tenho que acreditar que eles tinham um templo e praticavam a adoração no 
templo. Eles se tornaram um só coração, uma só mente, viviam em retidão e não havia 
pobres entre eles. É claro que, fazendo isso, eles estavam no caminho da aliança. Há 
outro exemplo superinteressante com o irmão de Jarede.

00:17:01 Agora, lembram-se do irmão de Jared? Estou fazendo algumas inferências aqui, mas 
acompanhem meu raciocínio. Ele consegue 16 pedras. Ele vai pegar essas pedras que 
fez ou que tirou da montanha e vai subir o Monte Shalem. Ora, o Monte Shalem é 
superinteressante porque, se tirarmos as vogais, fica S-H-L-M. Até mesmo o mais leigo 
em hebraico sabe o que é Shalom. Então, ele sobe o monte da paz e para onde ele vai? 
Ele vai até o topo do monte. E o que ele faz no topo do monte? Ele ora e então o que 
acontece? Uma mão atravessa o véu. Em seguida, ele é testado e eles têm uma 
conversa e, assim que ele passa no teste, ele é levado através do véu para a presença 
do Senhor. Acho que estamos falando do templo aqui. Vou acrescentar outra coisa.

00:17:52 Quantas pedras o sumo sacerdote tem? Ele tem duas nos ombros, 12 no peitoral, o que 
dá 14, e o Urim e o Tumim. 16 pedras. Não estou afirmando de forma categórica ou 
dogmática, mas estou dizendo que há algumas conexões enormes aqui.
Temos o irmão de Jarede, eu diria, como sumo sacerdote, subindo ao monte da paz, 
conversando com Deus junto ao véu, sendo posto à prova e, em seguida, sendo trazido 
de volta à presença de Deus. Se isso não é um templo, não sei o que é.
Isso é algo de templo, e é antigo. Esse é o irmão Jared. Temos Moisés subindo o Monte 
Sinai repetidamente, em algo semelhante a um templo, e Isaías mais tarde chamará o 
templo de montanha do Senhor. Se não temos um templo oficial, bem, então vamos 
subir o mais alto que pudermos. Isso é superinteressante. E então,
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novamente, voltando a Adão e Eva, sabemos que Adão e Eva foram expulsos para o 
leste do Éden.

00:18:50 A porta do templo está voltada para o leste porque, quando quero voltar à presença 

de Deus, vou do leste para o oeste. E o que

Deus coloca no portão do jardim? Querubins e um

espada flamejante. E eu sempre pergunto: “Então, por que há querubins e

uma espada flamejante?” E os alunos respondem: porque eles não podem

voltar e se alimentar da árvore da vida. E eu digo: porque

eles não podem se alimentar da árvore da vida sem estarem preparados. Os querubins 
são
simplesmente anjos. É uma classe de anjos. Para que eles voltem à

presença do Senhor, eu pergunto: a que poderíamos comparar isso? E

Acho que podemos comparar a árvore da vida ao nosso templo dos dias de hoje.

Como faço para voltar ao templo? Bem, vou me encontrar com meu

bispo, vou me encontrar com meu presidente de estaca e preciso ser
pela pessoa responsável pela recomendação do templo.

00:19:36 Quando eu me encontrar com meu bispo, ele vai me fazer algumas perguntas. “Você 

tem fé e testemunho de Deus, o

Pai Eterno, em seu Filho, Jesus Cristo, e no Espírito Santo?” O

A palavra-chave é “sim”. Digamos que seja “não”. Estou trabalhando nisso. Não se trata 
de
te excluir, é para estarmos preparados. Vamos trabalhar juntos até

você disser sim. Assim que eu responder às palavras-chave, terei um sinal.

Qual é o sinal? É uma recomendação para o templo devidamente endossada e obtida 
honestamente

. Então vou ao templo e posso entrar... Aquele era eu entrando no templo, bem ao 

lado do templo
direito quando...

Hank Smith: 00:20:09 Isso foi realmente... Quer dizer, eu... eu achei que já tínhamos conseguido.

Dr. Ross Baron: 00:20:12 Obrigado. Então você entra e o que eu fiz? O que eu fiz foi passar pelos anjos que 

estão posicionados ali, dando a eles

as palavras-chave, os sinais e os símbolos para que eu possa voltar à

presença de Deus. Essa ideia de Adão e Eva serem expulsos para o leste

no Éden e depois terem que ir para o oeste. Então você pensa

, curiosamente, onde está a restauração? A restauração ocorre

lugar em Nova York. Para onde os santos se dirigem? Eles se dirigem para o oeste,

voltando para a presença de Deus. Estamos voltando para a

arena, na área Dele. John, quando você me perguntou, eu ficaria muito

surpreso se o tabernáculo fosse o primeiro local de adoração em um templo. Sabemos, 

por ruínas antigas espalhadas por toda parte, que os templos eram algo comum.

Não temos um grande registro bíblico de templos como formalmente

como temos em Êxodo 25 a 30 e 35 a 40, e

Levítico, capítulos 1 a 8, e depois os capítulos 16 e 17. Mas eu

acho que podemos estabelecer algumas conexões sólidas. Essa seria a minha

resposta. E, claro, sabemos que os nefitas tinham um

templo; em 2 Néfi 5, eles construíram um templo.
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John Bytheway: 00:21:17 Adorei isso. Então, se eles tinham um altar, tinham um templo.

Dr. Ross Baron: 00:21:21 Sim, acho que o altar está indicando isso e nos dando indícios de que há algum tipo de 

culto em um templo acontecendo. Claro,

Adão e Eva têm um altar na hora, tipo, logo depois de
deixarem o jardim.

Hank Smith: 00:21:33 O Senhor diz: “Colocarei querubins e uma espada”. Vou abordar isso. Parece quase... 

Vou lançar essa ideia

de que vou abordar esse momento e ou vou

receberei justiça ou misericórdia, dependendo se mantive minha

pactos. Se eu receber misericórdia, interajo com o anjo. Se não

querer misericórdia e disser: “Não, obrigado, anjo”, então vou receber
a espada.

Dr. Ross Baron: 00:21:57 O querubim e a espada flamejante são assim, é assim que eu vejo. Você vai ao seu 

bispo, vai ao seu

presidente de estaca, e você vai passar pela

. Eles são os querubins. Mas a espada flamejante

A espada, na minha opinião, é o Espírito Santo. Você pode mentir para o seu bispo,

pode mentir para o presidente de estaca, pode conseguir uma recomendação para o 
templo obtida de forma desonesta
, mas você nunca poderá mentir para o Espírito Santo

Espírito. A espada flamejante sempre revelará até a medula,

separando o osso da medula, quem você realmente é.

Alguém que está tentando burlar o sistema, alguém que está tentando

Se você consegue dar um jeito nisso, dá pra mentir pro seu bispo? Claro. Mas,

, não dá para escapar. E é assim que eu vejo isso. É assim que

acho que é assim que devemos interpretar isso, pelo menos neste
.

John Bytheway: 00:22:42 O que eu adorei no que Ross acabou de fazer foi nos mostrar: vejam, se vocês 

conhecem a história do irmão de Jared, há uma situação de templo

aqui. E quando você começa a procurá- lo,

você começa a vê-lo com muito mais frequência. Quando Jesus diz aos 12: “Esperem

aqui, e então ele pega três e vai para lá e diz:

agora vocês três esperem aqui e eu vou para lá. Você vê essa
progressão do espaço e...

Hank Smith: 00:23:06 E quanto a 3 Néfi 11? Venham até mim um por um e coloquem a mão no meu lado.

Dr. Ross Baron: 00:23:14 E quanto à alimentação dos 5.000? Jesus vai até o Pai, depois Jesus dá aos 12 e os 12 

dão à multidão. Eu

Como sempre gosto de dizer: se você está na multidão, de onde você tirou

seu pão? Porque já tive pessoas que diziam: “Eu só vou a Jesus. Eu

Não preciso de nenhum mediador entre mim e Ele. Não preciso de apóstolos.

pergunto: “Sério? Se você estivesse lá quando Jesus te alimentou — quem te deu

o pão? Ah, foi Jesus. Não, não foi. Você recebeu seu pão de
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Um dos Doze. Foi daí que você recebeu o pão. Nunca se esqueça disso. Você recebeu 
o pão de um servo autorizado, ponto final, fim da história. Eles receberam o pão de 
Jesus. Esse é um padrão do templo. Ok, estamos nos desviando do assunto, não é?

Hank Smith: 00:23:51 Vamos cont inuar .

John Bytheway: 00:23:53 No início, o altar fica onde está, mas agora eles vão fazer essa jornada para a terra 

prometida, então o Senhor permite que
levem o templo com eles.

Dr. Ross Baron: 00:24:04 Vamos ter um templo portátil.

Hank Smith: 00:24:06 Deixe-me perguntar uma coisa: quando eu leio isso, e o manual “Venha e Siga-Me” 

está certo, essas passagens são longas. Muito disso é exato.

Senhor, eu quero isso, quero que tenha esse comprimento, quero que seja feito nessa
cor. Você poderia falar um pouco sobre isso?

Dr. Ross Baron: 00:24:22 Quero falar sobre isso, mas quero que cheguemos lá. Quero ter certeza de que 

entendemos que o plano A é um reino de sacerdotes e

sacerdotisas, reis e rainhas. Então adoramos um bezerro e ele

vai retirar as ordenanças do sacerdócio de Melquisedeque

e dará uma lei inferior. Ele não está abandonando seu povo. Ele está

vai permitir o arrependimento, mas Ele está lhes concedendo isso. Seção

84 de Doutrina e Convênios, e vocês sabem disso,

a partir da Seção <versículo>19. E esse sacerdócio superior, o

sacerdócio de Melquisedeque, administra o evangelho e detém

a chave dos mistérios do reino. Harold B. Lee e o Élder David A. Bednar disseram que os 

mistérios do reino são

aquelas coisas que só podem ser conhecidas pelo Espírito Santo. Agora

Pense nisso. Muita gente pensa: “Nossa, o Hank e o John

e Ross, quando estão juntos, falam sobre os mistérios

do reino. Bem, a fé em Jesus Cristo é algo que
de ser conhecida pelo poder do Espírito Santo.

00:25:21 Isso é um mistério para o mundo. O arrependimento tem que ser conhecido pelo 

Espírito Santo, um mistério para o mundo. A restauração, a

veracidade do Livro de Mórmon. Você poderia ir conhecer o

Primeira Presidência, e pronto, são homens mais velhos muito sábios. Ok,

você não está entendendo direito, porque precisa saber que esses

três homens, Dalan H. Oaks, Henry B. Eyring e D. Todd

Christopherson, são os santos profetas de Deus; são Pedro, Tiago e

João. Você sabe disso pelo poder do Espírito Santo. O

Sacerdócio de Melquisedeque detém a chave dos mistérios do

reino, e até mesmo a chave para o conhecimento de Deus. Vocês já

já leram o Antigo Testamento e pensaram: “Essas

pessoas, não sei se elas entendem Deus? Isso é verdade porque

geralmente ele é administrado pelo sacerdócio de Aarão, não pelo de Melquisedeque.
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Ora, o profeta Joseph Smith disse que todos os profetas detêm o sacerdócio de 
Melquisedeque, o que significa que os profetas têm a chave do conhecimento de 
Deus.

00:26:16 Mas a administração da organização no Antigo Testamento é, em geral, o sacerdócio 
aarônico. Portanto, estou tentando enfatizar aqui que, às vezes, quando lemos o Antigo 
Testamento, ele parece um pouco abstrato, distante do que conhecemos. Isso ocorre 
porque eles não possuem a chave para o conhecimento de Deus. Então diz: “Portanto, 
nas ordenanças do mesmo”, isto é, no versículo 20, as ordenanças do sacerdócio de 
Melquisedeque, “o poder da piedade se manifesta... sem as ordenanças do mesmo”, 
ordenanças do sacerdócio de Melquisedeque, ordenanças do templo e a autoridade do 
sacerdócio, essas duas coisas, “o poder da piedade não se manifesta... na carne. Pois 
sem isso ninguém pode ver a face de Deus, sim, o Pai, e viver.” Em seguida, isto: “Ora, 
isso Moisés ensinou claramente aos filhos de Israel no deserto e procurou 
diligentemente santificar seu povo para que pudessem contemplar a face de Deus;”

00:27:10 Mas, no versículo 24, eles endureceram seus corações e não conseguiram suportar a 
sua presença. Portanto, o Senhor, em sua ira, pois sua ira se acendeu contra eles, jurou 
que eles não entrariam em seu descanso enquanto estivessem no deserto, ou, dito de 
outra forma, jurou que a plenitude do evangelho e a plenitude da ordenança do 
sacerdócio de Melquisedeque seriam removidas. Portanto, ele tirou Moisés, o 
sacerdócio de Melquisedeque, do meio deles, e também o santo sacerdócio. Isso serve 
como introdução. Acho que é uma pergunta legítima dizer: espere um minuto. Por que 
eles receberam a Lei de Moisés? Por que eles não tinham o templo da mesma forma 
que nós temos o templo? E acho que Êxodo 32 e 34, que trata, novamente, da adoração 
do bezerro de ouro enquanto Moisés está no monte, se torna, eu diria, a segunda 
queda. Tipo, em alguns aspectos, Deus tem um plano para o seu povo.

00:28:01 Eles decidem não fazê-lo. Este é o resultado. Mas ele ainda assim será misericordioso. 
Teremos este templo e ele será uma sombra, diz Paulo. E será um prenúncio e um tipo 
do verdadeiro templo e das coisas que estão por vir. Então, a segunda pergunta que 
acho que alguém deveria fazer é: espere, há 12 tribos. Ele queria um reino de 
sacerdotes, mas apenas os levitas podem realmente oficiar no templo. Por quê? Bem, 
não temos uma resposta específica. Não posso mostrar uma passagem, mas vou 
apresentar este argumento. Quando Moisés desce do monte, o povo está, na verdade, 
se comportando de maneira desordeira e adorando o bezerro. Há todas as 
consequências. Moisés diz: “Quem está do lado do Senhor? Quem?” Aquele hino que 
temos. Vocês se lembram de quem se reúne com Moisés? Os levitas. Todos os levitas. 
Parece que os
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levitas são os primeiros a reagir... E, a propósito, Moisés é da tribo de Levi.

00:28:59 Quem está do lado do Senhor? Todos os levitas se aproximam dele e dizem: “Tudo 

bem, estamos prontos. O que temos que fazer?” Então Deus

honra isso, concede-lhes esse privilégio, mas o resto das

tribos, elas não têm a oportunidade de oficiar no templo.

Eles não podem carregar os objetos, não podem montá-los,

não podem fazer nada dentro do templo, apenas a tribo de Levi, e

depois uma restrição mais específica no que diz respeito aos filhos de

Aaron. É assim que eu faço na aula. Eu digo: imaginem que vocês têm o

Templo do Centro da Cidade de Prov, e Deus nos pede para construí-lo, e então

basicamente diz: “John, Hank, Ross, mantenham as luzes acesas e o local

limpo. É isso que vocês vão fazer. E vocês podem olhar para isso

e compreender o simbolismo, e a maior parte da nossa
adoração será feita no pátio externo, ou seja, na igreja.

00:29:44 Em relação ao templo, ele está lá, mas não vai acontecer muita coisa. Yom Kippur, 

vamos falar sobre isso. Há

algo que vai acontecer no templo, mas principalmente no

no pátio externo, não no pátio interno, exceto que vamos

acender a menorá, vamos colocar o pão fresco na

mesa, vamos manter o incenso aceso e vamos

nos certificaremos de que o Santo dos Santos esteja separado e organizado,
para que, em um dia do ano, alguém possa entrar. É isso. Nada mais.

John Bytheway: 00:30:11 Os mistérios do reino são definidos como coisas conhecidas pelo

o Espírito Santo. Algumas pessoas pensam que isso se refere apenas a assuntos do 
templo, mas
não, trata-se dos princípios básicos fundamentais; a doutrina de Cristo consiste em

coisas conhecidas pelo Espírito Santo, e isso incluiria o
templo também, mas começaria com as coisas mais básicas. Ah.

Dr. Ross Baron: 00:30:30 E  eu adoro esse conceito. Para mim, como convertida, Jesus, o seu papel e a sua 

divindade eram um mistério. Então, quando eu soube, por

pelo poder do Espírito Santo, isso agora me foi revelado. Mas isso

requer o Espírito Santo. Gostei muito do que o Presidente Harold B.

Lee, e depois ao Élder David A. Bednar; tenho as duas testemunhas de

essa ideia de que os mistérios de Deus são aquelas coisas que
só podem ser conhecidas pelo poder do Espírito Santo. É algo superpoderoso.

Hank Smith: 00:30:53 E me parece, Ross e John, que no Livro de Mórmon,

pelo menos, o Espírito Santo e o poder da expiação de

Jesus Cristo também formam um pacote. A menos que cedam às

sugestões do Espírito Santo, abandonem o homem natural e

se tornarem santos por meio da expiação de Cristo, o Senhor.

Não é isso mesmo em Mosias 5? O Espírito operou um poderoso

mudança em nós.
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Dr. Ross Baron: 00:31:18 Certo. Adorei isso. O principal objetivo do Livro de Mórmon é
testemunhar sobre Jesus Cristo, então há alguns detalhes históricos que não

entender, mas eles tinham um templo. E o que exatamente está acontecendo no

templo... Eles estão cumprindo a Lei de Moisés, mas parece que

outras coisas acontecendo, mais uma vez, mas simplesmente não sabemos ao certo.

Tudo bem. Agora, em relação à tribo de Levi, quero falar sobre as

vestimentas do sumo sacerdote, porque o que estamos discutindo ,

cada detalhe que estamos... juntando essas peças do quebra-cabeça

para nos ajudar a entender o que vai acontecer e o que isso

nos ensina sobre o Salvador e Seu plano. O sumo sacerdote tem uma vestimenta muito 

particular. Tudo isso está em Êxodo 28. O sumo sacerdote tem

usa algumas coisas muito específicas que eu adoro. Eu mencionei isso anteriormente

com o irmão de Jared. Em ambos os ombros, ele tem pedras de ônix

e, gravados em cada pedra de ônix, estão os seis nomes da

da casa de Israel em uma e os seis nomes da casa de
Israel na outra.

00:32:13 Em seguida, sobre o coração, está o peitoral com 12 tipos diferentes de pedras, e cada 

pedra representa uma tribo de Israel. Então, dentro

da bolsa do peitoral estão o Urim e o Tumim,

ou seja, o Urim e o Tumim, representando luzes e perfeições.

E quero dizer que esse sumo sacerdote, com a luz de Jesus

Cristo e a perfeição de Jesus Cristo, pode nos levar em seus

ombros e em seu coração de volta à presença de Deus. Não

sei quanto a vocês. Eu adoro essa imagem. Estamos sobre o seu coração,

estamos em seus ombros. Como ele faz isso? Como voltamos

na presença de Deus? Por causa de Jesus Cristo, que é a luz do

mundo, e como Jesus Cristo é perfeito, ele é o caminho, a

verdade e a vida. Na testa, ele tem a santidade do

Senhor. Ele está usando esse chapéu. Tudo está conectado, e cada
cor... Hank, você mencionou todos os detalhes.

00:33:09 Tudo na vestimenta do sumo sacerdote é uma revelação detalhada sobre o que precisa 

estar presente. Ensinando-nos como voltar para o

presença de Deus. E ele caminha descalço, sagrado, tira os

sapatos dos pés. Ele tem uma romã e um sino na

na bainha de sua túnica. Não é interessante? Adoro perguntar

aos alunos: o que está acontecendo? Por que ele tem uma romã

e um sino? Então eu digo: “Pesquise, por que a romã
é conhecida? Sementes.

Hank Smith: 00:33:40 Sementes, sim.

Dr. Ross Baron: 00:33:42 Fertilidade, vida eterna. Esta é a promessa abraâmica que se cumpre. Como ela se 

cumpre? Como obtemos a semente? Por meio

o sacerdócio, por meio de Jesus Cristo, voltando à

presença de Deus. Vamos ter descendência. O que é o sino?

Tudo o que fazemos, Deus precisa saber. Seremos conhecidos.
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Deus vê tudo. Ele ouve tudo. Tudo o que está ali

é tão poderoso. É tão bom. Isso está nos ajudando a entender. Agora, eu

adoro a ideia de que existe uma falsificação. Para tudo que Deus

Satanás cria uma falsificação. Em Apocalipse 17, há uma

mulher que está montada numa besta. Vou ler um versículo. Diz:

“Na sua testa havia um nome escrito.” Lembram-se do que está

a testa do Sumo Sacerdote? Santidade ao Senhor. Aqui está

o que está na testa dela. Mistério, Babilônia, a grande, a mãe

das prostitutas e das abominações da terra. E eu fiquei pensando: o que
vocês acham disso?

00:34:38 E eles ficaram tipo: “É tão estranho. Está tão, tipo, desfocado.” E eu disse:
exatamente. Está tudo uma bagunça.

Hank Smith: 00:34:46 Confuso.

Dr. Ross Baron: 00:34:46 Sim.

00:34:47 Está confuso. Essa é uma ótima palavra para descrever isso. Está simplesmente confuso.

Santidade ao Senhor, focado. Eu sei qual é a minha intenção. Eu

sei qual é a minha missão. Sei qual é o meu propósito. Isso tem mistério, Babilônia, a 

Grande, a mãe das prostitutas e

abominações da terra. Uau. Não quero ter nada a ver com isso

Com isso. Uma jovem levantou a mão e perguntou: “Por que é

uma mulher, tipo, por que uma mulher é a falsificação do

sacerdote?” E eu realmente digo isso. A mulher é a representação da

a igreja porque a mulher é o símbolo da igreja. Isso é

uma igreja falsa. Essa mulher em particular em Apocalipse 17, embora

Estou usando isso para criar uma espécie de contraste com o traje do sumo sacerdote; 
essa
mulher é a falsificação da igreja, porque a mulher da

Igreja está tentando se preparar para encontrar o
noivo.

00:35:38 É isso que está acontecendo aqui. Não quero que ninguém que esteja ouvindo se 

sinta ofendido com essa ideia de que, de alguma forma, isso está denegrindo

as mulheres. Não, não é denegrir as mulheres. É apenas uma representação
da mulher que representa a igreja.

John Bytheway: 00:35:51 Porque Jeová é como o noivo e a igreja, ou o povo, é a noiva.

Dr. Ross Baron: 00:35:57 A igreja é a noiva. A igreja é uma mulher. Agora, isso é muito divertido.

O que fazemos para trabalhar no templo? Como conseguimos oficiar no templo? Como 

conseguimos ir até lá? Pense

o processo de Arão e seus filhos. Primeiro, eles são chamados.

Êxodo 28:1. Ninguém assume essa honra por conta própria, mas aquele

que for chamado por Deus, como foi Arão. Hebreus 5:4. Eles são então
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lavados. Êxodo 29:4. Em seguida, são vestidos. Isso consta tanto em Êxodo 28 quanto 
em Êxodo 29. Depois, são ungidos. Êxodo 29. Em seguida, precisam oferecer um 
sacrifício. Não é interessante? Pense no seu próprio chamado. Pense na sua própria 
preparação para servir ao Senhor. Chamado, lavado, ungido, vestido, e você tem que 
fazer um sacrifício. Há uma oferta pelo pecado, uma oferta queimada, uma oferta de 
consagração e, então, essa oferta de agitação, na qual eles podem comer parte dela.

00:36:54 Deixe-me dar uma breve explicação. Poderia haver muito mais aqui, mas não quero me 
perder muito nos detalhes. Claramente, cometi erros, então faço uma oferta pelo 
pecado. É uma oferta inteira, o que significa que será queimada. Ela servirá de expiação 
por mim. Estou me arrependendo. Em seguida, faço uma oferta queimada, chamada de 
oferta Olah, e ela vai 100% para Deus.
Agora estou comprometido. Eu me arrependi. Estou comprometido. E a oferta de 
consagração é interessante porque pego o sangue e o coloco na minha orelha direita, 
pego o sangue e o coloco no meu polegar direito, e pego o sangue e o coloco no dedo 
do pé direito. Isso é tão divertido. Vou ouvir a palavra do Senhor. Vou fazer convênios e 
realizar a obra de Deus, e meus pés estão voltados para Deus.

00:37:40 Com Jesus Cristo. O sangue, o sangue, o sangue. Essa é a consagração. Então fazemos 
essa oferta de agitação, em que você literalmente levanta para Deus, agita para Ele, 
oferece parte dela, mas depois pode comer parte dela. Pense nisso. Eu me arrependi 
dos meus pecados. Estou consagrado a Deus. Agora estou ouvindo a Sua palavra, 
trabalhando na Sua obra e caminhando na direção certa, e agora paz.
Vamos comer juntos. Vamos estar em unidade. Vamos agora estar, novamente, em 
reconciliação. Essa é a ideia por trás de tudo. Esse é o conceito do sacrifício. Agora, 
quero abordar outro conceito relacionado aos santos dos últimos dias. E quero dizer 
isso corretamente. A Igreja define quais são os convênios do templo. Lei da obediência, 
lei do sacrifício, amor ao evangelho, amor à castidade, lei da consagração. Eu estava 
pensando na lei do sacrifício.

00:38:38 Na minha cabeça, eu achava que dizia: “Se você pecar, vamos lhe dar um Salvador e a 
lei do sacrifício”. Mas não é isso que diz. Diz: “Se você pecar, vamos lhe dar a lei do 
sacrifício e providenciar um Salvador para você”. A ordem é importante. Jesus Cristo é a 
fonte mais poderosa para nós na mortalidade e na eternidade. Como faço para acessar 
Seu poder? Se eu pecar, vou te dar a lei do sacrifício e providenciar um Salvador. E o 
que estou sugerindo é que, para acessar plenamente o poder de Jesus Cristo em nossa 
vida, teremos que fazer um sacrifício. Às vezes, pergunto aos jovens que vêm até mim 
com alguma situação específica com a qual estão lidando,
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e digo: “Gostaria de convidá-los a orar para descobrir o que precisam sacrificar 
para ter acesso total à expiação do Salvador”. E eles respondem: “Bem, Bispo, por 
que o senhor não me diz?”

00:39:36 Eu respondo: “Não vou te dizer, porque não sei. Quero convidar você a fazer isso, 

porque um coração quebrantado e contrito

O espírito é necessário, mas, além disso, há todos os outros sacrifícios que Deus

exige de nós individualmente. Alguém pode estar lidando com

alguma situação e tenha que fazer um sacrifício, mas isso tem que ser

entre essa pessoa e o Senhor. Quando o fizer, meu testemunho e minhas

experiências, essa pessoa terá acesso ao poder de Jesus

Cristo. E eu adoro essa ordem. Estou sendo preparado para servir. Pense

sobre quando você foi para a missão. Você foi chamado por um profeta.

Você então foi lavado, ungido e vestido, mas teve que fazer

um sacrifício também. Você teve que abrir mão de coisas para servir ao Senhor. Então,

Jesus Cristo é o ápice, preparado desde a fundação do
mundo, lavado pelo batismo, ungido pelo Espírito Santo.

00:40:27 Atos 10:38. Revestido do poder do Pai para cumprir o plano do Pai, escolhido para 

fazer o sacrifício porque Ele é

o sacrifício. Ele está nos pedindo para passar exatamente pelo que ele passou.
Ele é o modelo perfeito.

John Bytheway: 00:40:42 Adorei.

00:40:43 Isso é fantástico.

00:40:44 Antes, estávamos falando sobre o espaço sagrado. Agora você está nos mostrando que 

não se trata apenas de um lugar muito agradável e tranquilo. É
é como voltamos para Deus. Essa é a razão de ser.

Dr. Ross Baron: 00:40:57 O que você acabou de dizer, John, é o que transcende o mundo profano

, porque isso é significativo. É isso que dá vida

significado. É isso que satisfaz nossas almas. É isso que dá

sustento da vida. Gostar de outras coisas pode ser divertido e temos

que fazer certas coisas, mas este é o espaço sagrado, o tempo sagrado, a vestimenta 

sagrada, o comportamento sagrado. É isso que

faz a diferença. Qualquer pessoa que já tenha se envolvido na obra de Deus sabe que o 
que estou
digo é verdade. Porque quando você está totalmente unido a Deus e

Fazer o trabalho dele, cara, não tem nada melhor. Agora, em Levítico

16, há o Dia da Expiação, em hebraico Yom Kippur. É na

outono, no décimo dia do sétimo mês, que é o Tishrei.

Geralmente é em setembro, final de outubro. Quase sempre é em

outubro. No Dia da Expiação, esse é o dia em que o sumo

sumo sacerdote podia realmente entrar no Santo dos Santos, onde fica a arca

da  Aliança.
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00:41:57 Ele podia entrar naquele lugar sagrado uma vez por ano. Isso
seria no décimo dia do sétimo mês. Então,

, é claro, representando que, até a vinda de Cristo, não temos

acesso ao Santo dos Santos, mas teremos. Isso é basicamente o

o que eu queria abordar sobre os sacrifícios, a menos que você tenha
outras perguntas específicas.

John Bytheway: 00:42:21 Só quero recapitular. A oferta pelo pecado é totalmente consumida. Consigo ver nisso 

um símbolo, porque queremos que a

parte pecaminosa de nós desapareça. O holocausto, a mesma coisa. A

oferta de consagração. Me diga de novo onde há sangue na
orelha, sangue na.

Dr. Ross Baron: 00:42:42 No polegar direito e, depois, sangue no dedão do pé direito.

John Bytheway: 00:42:46 E isso é, você vai ouvir,

Dr. Ross Baron: 00:42:48 Ouçam a palavra do Senhor. Vou agir e fazer alianças

com Deus, e vou trilhar o caminho de Jesus Cristo. Eu

quero dizer uma coisa sobre o Olah, ou a oferta queimada.

Isso é pré-mosaico. Essa é a oferta que Adão teria feito. Essa é a oferta que Noé teria 

feito. Depois, ela foi

incorporado à Lei de Moisés, mas eles já estavam
familiarizados com a oferta queimada, sem dúvida.

John Bytheway: 00:43:16 E quanto à oferta da onda, adorei o que você disse. Nós vamos

comer parte disso, mas isso poderia ser um símbolo. Comunhão é
comer juntos.

Dr. Ross Baron: 00:43:28 Estamos comendo juntos. E adoro a ideia de que eles literalmente

levantassem a comida. Senhor, é tua, mas Deus está nos concedendo uma parte dela.

Estamos unidos agora. Então, eu me arrependi dos meus pecados, me comprometi a
Deus, caminhando por seus caminhos. Somos um só.

John Bytheway: 00:43:46 Quando Isaías recebe seu chamado em Isaías 6, o anjo pega um carvão e toca a boca 

de Isaías. Sabemos qual era essa oferta
era?

Dr. Ross Baron: 00:44:00 Essa é uma ótima pergunta, mas não acho que ele esteja pegando os elementos da 

oferta. Ele está pegando o fogo do altar.

diz que ele pegou uma brasa; ele está pegando o fogo do altar. O fogo

do altar e suas brasas são as coisas que

, na verdade, se assim se pode dizer, santificam as ofertas. Purificando o

ofertas; assim, em alguns aspectos, é o carvão, o fogo que

representa o poder de Jesus Cristo por meio do Espírito Santo. Ele

diz: “A quem enviarei?” E lembre-se, Isaías diz: Ai de

, pois sou impuro, pois habito entre pessoas impuras.
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Hank Smith: 00:44:37 Tenho lábios impuros.

Dr. Ross Baron: 00:44:38 Tenho lábios impuros. Estou perdido. Estou, não consigo fazer isto. Então o anjo, o 

mensageiro autorizado, pega na tenaz, retira o

carvão. Não sabemos, João, qual oferta específica, porque

Ele nunca explica. Ele simplesmente pega o carvão. Coloca-o nos lábios.

Então ele é purificado, e agora ele ecoa Jesus Cristo. Eis-me aqui,

envia-me. Gosto de dizer, com Isaías 6, que uma maneira de ver isso é

o sacramento. Passo pela minha semana. Sou um homem de

. Estou contaminado pelo mundo, e vou e penso: “Não consigo fazer isso.”

Em seguida, um mensageiro autorizado de Deus, geralmente um diácono, irá

retirar do altar, da mesa do sacramento, o pão e a água e

fazer essencialmente o quê? Colocá-los em meus lábios, e agora posso dizer:

“Eis-me aqui, envia-me.” Essa ideia remete inteiramente às
ordenanças, convênios e o poder de Deus manifestado.

John Bytheway: 00:45:43 Lindo.

Hank Smith: 00:45:44 Lembro-me de que meu amigo Steve Rose disse que os diáconos têm a chave para o 

ministério dos anjos. E isso está em Isaías 6. Há

Há alguns anos, Dan Belnap veio nos visitar, um amigo de todos nós, e ele

me ajudou bastante. Dos três, admito sem hesitar que

tenho dificuldade em viver o evangelho. Vocês dois não. Eu entendo. Ele se sacrificou

o sacrifício para mim. Ele disse que os antigos não necessariamente viam

eles não veem seus sacrifícios como abrir mão de algo, mas sim como tornar algo

sagrado. Vou ao templo. Não estou abrindo mão do meu tempo. Estou

tornando esse tempo sagrado. Vou pagar meu dízimo. Não estou

esse dinheiro. Estou tornando-o sagrado. Vou jejuar. Não estou

abrindo mão da comida. Estou tornando minha experiência sagrada. Isso realmente
mudou a maneira como eu via o sacrifício.

Dr. Ross Baron: 00:46:42 E também acho interessante porque, no texto, à medida que você se aproxima do 

templo, você se torna santo. Quanto mais perto você está da

santidade, isso tem um impacto em você. Começa a imbuir você de santidade.

Quando faço o acerto do dízimo, digo às crianças da minha ala: vocês

não precisam pagar o dízimo, vocês têm a oportunidade de pagar o dízimo. Vamos 
mudar
nossa linguagem. Temos a oportunidade de fazer parte da obra de Deus. Adorei essa 
ideia do
irmão Dan Belnap. Acho que é perfeito. Acho maravilhoso.

Quando se trata de arrependimento, algumas pessoas pensam: “Será que

tenho que abrir mão disso? Às vezes, temos que falar na linguagem de abrir mão das 

coisas, mas acho que temos que conduzir a

linguagem de abrir mão a ser santificado. Isso se conecta

com a forma como introduzi toda essa ideia do sagrado e

o profano. Temos que viver nessa transcendência com uma
conexão vertical com Deus.

00:47:37 À medida que fazemos isso, a santidade começa a permear quem somos,

e é exatamente isso que nos tornamos.
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John Bytheway: 00:47:43 É como se você estivesse reservando seu dinheiro para algo sagrado.

Dr. Ross Baron: 00:47:47 Isso mesmo.

Hank Smith: 00:47:48 É a Seção 25, deixar de lado as coisas deste mundo e buscar
as coisas de um mundo melhor?

John Bytheway: 00:47:55 Foi exatamente com isso que você começou, Ross, que não se trata apenas de tudo

esse plano. É que há certas coisas e há outras

que são melhores. Há um espaço sagrado, roupas sagradas,
coisas que fazemos com o tempo, com o dinheiro.

Dr. Ross Baron: 00:48:10 Quando temos o momento das escrituras, todos sabemos que esse momento não é 

todos nós sentados em nossos ternos, falando coisas profundas.

Nossos filhos estão pendurados nas pontas dos sofás e... fazendo

ruídos obscenos e fazendo outras coisas. Parte do que está sendo

Isso se relaciona, Hank, com o que você estava dizendo sobre

o que o Dan estava dizendo, é o que estamos fazendo, mesmo em nossas casas,

estamos dizendo: este é um momento transcendente. Vamos tornar este

momento um pouco diferente agora. Vamos estar na palavra de

Deus. Podem ser cinco minutos, podem ser 50 minutos. Tive algumas experiências 

incríveis em que meus filhos, alguns deles

foram ótimos, outros nem tanto, mas onde eles começam

fazendo perguntas. Naquele momento, não é porque o pai está obrigando

que fiquem ali, eles simplesmente estão curtindo. Essa é uma lembrança sagrada.

Isso transforma o espaço do uniforme e cria um
.

00:49:04 Se nunca permitirmos esse tipo de oportunidade, na verdade estamos nos envolvendo 

demais no profano. Não estamos reconhecendo

as oportunidades para o espaço sagrado. Acho que estamos perdendo

isso, e isso nos ajuda a nos tornarmos santos. Também quero dizer o seguinte.

Alguém está lendo o Novo Antigo Testamento e, como você disse,

Hank, há muitos detalhes aqui, e ele está dizendo quantas

laçadas que querem aqui, e... que tipo de ponto vamos fazer

aqui. Só os levitas podem entrar, e essa ideia de que eles estão fazendo

isso em nome de. Os levitas, não é para eles, eles estão servindo

a todos. A ideia do Presidente Nelson de que nenhum trabalho é tão

universalmente inclusivo, e tive uma experiência em que me pediram

para fazer uma visita guiada a um grupo de pessoas pelo

. Foi ótimo. Quer dizer, as pessoas eram super legais.

foi um passeio longo, e eu estava circulando pelo templo, e nós

fomos a diferentes áreas, e então havia uma mulher
no grupo que não estava muito entusiasmada com a visita.

00:50:00 Ela foi educada, mas um pouco hostil. E conseguimos ver um pouco da escadaria do 

Templo de Los A n g e l e s ; se você já esteve lá,

há uma vista incrível. As pessoas estavam entrando e saindo do
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templo, e ela disse, bem alto: “Eu nunca acreditaria em um Deus que não me deixasse 
entrar na casa dele.” E eu disse: “Ah.” O resto do grupo ficou tipo: “É mesmo.” E eu 
disse: “Ah, não, não. Deus convida todos vocês para entrar.” Ela disse: “Ah, posso 
entrar agora?” Eu disse: “Não, não dá para entrar agora.”" E ela disse: "Bem, então eu 
nunca acreditaria nesse Deus." E eu disse: "Bem, você se importaria se eu fizesse uma 
pergunta?" Ela disse: "Claro." E eu disse: "Você deixa as pessoas fumarem na sua casa?" 
E ela disse: "Não, eu não deixo as pessoas fumarem na minha casa." E eu disse: "Isso é 
porque é a sua casa.

00:50:40 “Vocês é que decidem as regras da sua casa.” E ela respondeu: “É.” E eu disse: “No 
fundo do nosso ser, acreditamos que esta é a casa de Deus. É Ele quem estabelece os 
termos e condições. E se vocês cumprirem os termos e condições, todos estão 
convidados a entrar na casa Dele.” E o resto do grupo ficou tipo: “É isso aí.” E ela ficou 
tipo, er...

00:50:58 Certo? Ela não ficou nada satisfeita comigo. Às vezes, quando conversamos, usamos 
essa frase na igreja: “você precisa ser digno para entrar na casa do Senhor”. Eu 
entendo isso perfeitamente. Na verdade, não tenho nenhum problema fundamental 
com isso, mas acho que a linguagem pode ser um pouco desanimadora. Gosto de 
dizer que todas as pessoas são convidadas a entrar na casa de Deus, desde que 
cumpram os termos e condições que Ele estabeleceu.
Universalmente inclusivo, ninguém fica de fora, ninguém. A única pessoa que fica de 
fora é aquela que não quer entrar. A escolha é dela. A propósito, o tabernáculo do 
Antigo Testamento era um pouco diferente do que estou dizendo agora, porque os 
levitas e a descendência de Aarão agiam em nosso nome, e o foco era um pouco mais 
restrito, mas, mesmo assim, era universalmente inclusivo. Qualquer um poderia ter 
trazido uma oferta, desde que fizesse a oferta correta.

00:51:52 Minha outra história é que dei essa palestra no Ensign College. Sei que você, Hank, 
falou lá recentemente. Era a mesma excursão. Havia uma mulher que era sobrevivente 
do Holocausto na excursão. Ela era uma senhora mais velha, não disse uma palavra o 
tempo todo. Chegamos ao ônibus e eu estava apertando as mãos de todos, e ela me 
puxou de lado. Eu já estava fora do ônibus, todo mundo estava entrando, e ela me 
disse, com um certo sotaque. Eu não sabia exatamente de onde ela era, mas ela disse: 
“Eu já estive em lugares sombrios. Eu já estive em lugares sombrios.” E então ela meio 
que olhou para o templo e, de certa forma, direcionou meu olhar para o templo e disse: 
“Mas este é um lugar de luz.” E com isso, ela entrou no ônibus. Eu fiquei tipo: “Uau”.

John Bytheway: 00:52:40 Lindo.
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Dr. Ross Baron: 00:52:41 Ela sabia disso. Ela podia sentir. Ela percebia o contraste. Ela sabia
que havia vida e criação. Ela já havia estado em lugares de

destruição e escuridão, e sabia, sem sequer precisar

entrar, apenas sentindo o espírito do lugar, fazendo o passeio,

que aquele era um lugar de luz. Adoro compartilhar isso porque é

O que é o templo? É um lugar de luz. É um lugar de criação.
É um lugar para olhar para cima.

Hank Smith: 00:53:09 Isso é ótimo.

John Bytheway: 00:53:10 Já ouvi isso antes. Alguns dizem que sim, outros dizem que não. Podemos considerar a 

Torre de Babel como um templo falso, já que era assim que
voltamos para Deus nos nossos próprios termos? Esse era o problema.

Dr. Ross Baron: 00:53:23 É. Você disse que alguns dizem que sim, outros dizem que não. Aqueles que dizem que 

não, eu não sei o que... Quer dizer, acho que está claro, sabe, se

se trata exatamente de uma falsificação em termos de ordenanças e todo esse

coisas do tipo, claramente, é uma construção humana para voltar a

Deus. Então, sim, acho que é um templo falso. 100%. O que, aliás,

aliás, responde à sua pergunta anterior, porque se eles estão

construindo um templo falso, então isso parece dar forte

indícios de que havia templos. Lembre-se da sua primeira

pergunta foi: temos alguma evidência de que havia

templos antes? Bem, o fato de estarem construindo a Torre de Babel
é provavelmente uma evidência de que existiam.

John Bytheway: 00:53:55 E foi assim: vamos pegar o poderoso caçador, Nimrod, nos nossos termos. Vamos forçar 
a entrada.

Dr. Ross Baron: 00:54:01 Isso mesmo.

John Bytheway: 00:54:03 O que não vai funcionar.

Dr. Ross Baron: 00:54:03 É. Muito estranho. E aí o Senhor diz: “Tudo bem, vou confundir a língua de todo mundo. 

Chega. Vamos tentar
algo aqui.

John Bytheway: 00:54:11 E é por isso que estou mandando minha filha para o MTC, por causa da Torre de Babel.

Dr. Ross Baron: 00:54:16 É exatamente isso. Então, esse é o contexto da história do irmão de Jarede, no fim das 

contas, ao qual eu meio que fiz alusão. É uma
. Isso vem diretamente do capítulo 11 do Gênesis.

Hank Smith: 00:54:26 Ele é um gentio.
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Dr. Ross Baron: 00:54:28 Vamos falar sobre o templo móvel. Você mencionou a ideia de
o templo portátil e ele foi construído, como você disse, Hank, de acordo com instruções 
específicas — ressaltando a palavra “   ” — por revelação do Senhor, cito: “E cuida de 
fazê-los segundo o modelo que te foi mostrado no monte”, Êxodo 25:40. Ele recebeu 
revelação porque provavelmente nem imaginava como seria. Não só lhe foram ditos os 
detalhes, como também lhe foram mostrados. Então, o profeta Joseph diz: vejam, o 
objetivo principal da reunião é construir uma casa para o Senhor. Por quê? Para ensinar 
ao povo o caminho da salvação. Ensinamentos do profeta Joseph Smith, página 308.

00:55:11 Vamos construir uma casa, vamos reunir Israel, e o que vamos fazer? Vamos construir 
um templo. Então, o que fazemos no início desta dispensação? Boom, o Templo de 
Kirtland, o Templo de Nauvoo. O que pedimos às pessoas? Pedimos às pessoas em 
todo o mundo que estão sendo batizadas na Inglaterra ou em outros lugares: “Vocês 
precisam se reunir neste lugar”. Bem, por quê? Por que temos que nos reunir aqui? 
Porque estamos construindo um templo. Vocês precisam estar perto do templo. Agora 
dizemos: “Não façam isso”. Por quê? Porque se vocês moram em Oslo, na Noruega, 
têm um templo. Se você mora em Dubai agora, você tem um templo. E se você mora 
em Tóquio, você tem um templo. A ideia é que esses templos estão começando a se 
espalhar pela Terra. Os reis, os sacerdotes e todas essas pessoas vão fazer — 
acompanhem meu raciocínio — o que os sumos sacerdotes fazem, porque Isaías viu o 
dia em que disse: “Eles estarão sobre nossos ombros e em nossos corações, enquanto 
os trazemos de volta à presença de Deus”.

00:56:02 Pense nos sumos sacerdotes. O que uma mulher ou um homem faz quando vai ao 
templo? Depois de passarmos por nós mesmos, estamos essencialmente colocando-os 
sobre nossos ombros, colocando-os junto ao nosso coração. Estamos vestidos como o 
sumo sacerdote ao levá-los de volta à presença de Deus. Cumprindo todas essas 
profecias à medida que elas ocorrem, para que sejamos ensinados o caminho da 
salvação. Agora, você mencionou algo, John, há pouco.
Onde fica o templo? No centro. Adoro isso. Está no centro. O centro da cidade é o 
templo. O centro de uma cidade é onde se comercializa. O centro é o centro 
financeiro. É o distrito comercial. O centro da cidade de Deus? A Casa do Senhor. Não é 
legal? E então irradia graus de santidade para fora. O que circunda o templo? O que 
circunda o templo são os levitas, segundo a revelação. Eles cercam o templo. Quem 
está no portão? Moisés e Arão.

00:56:59 Eles estão bem ali. Estou aprendendo que, se quiser voltar à presença de Deus, terei 
que passar pelo sacerdócio. Tenho
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passar pela autorização de Deus. Tenho que fazer assim.

O que  acontece no próximo círculo concêntrico? Todas as tribos de

Israel são dispostas no Apocalipse. Cada tribo é disposta no

Apocalipse. Três no sul, três no oeste, três no

norte, três no leste. As 12 tribos estão dispostas. Os levitas

estão circundando tudo. Na verdade, é bem bonito, não é? Simplesmente

lindo. A propósito, onde os negócios são feitos? Os negócios são feitos

fora d isso . É lá que fazemos as coisas profanas. O

O sagrado está no centro do templo. Isso me entusiasma. Eu simplesmente
acho isso poderoso. Então Joseph apresenta a planta de como Sião deve ser e o que 
está no centro.

00:57:49 É o complexo do templo. E eu adoro quando Brigham chega ao Lago

Lake, e Brigham vai numerar as ruas para que você esteja

sempre saiba onde está em relação ao templo. Então, se

Estou na 100 East com a 600 South, certo? Estou a um quarteirão a leste e a seis
quarteirões ao sul do templo.

Hank Smith: 00:58:07 O templo. Sim.

Dr. Ross Baron: 00:58:09 A propósito, poderíamos substituir o templo por Jesus Cristo. Onde estou em relação 

ao Senhor Jesus Cristo? Como estou me orientando
orientação em relação ao Senhor Jesus Cristo? Isso é incrível para mim.

John Bytheway: 00:58:22 Ross, fico feliz que você tenha mencionado Brigham Young. Lembro-me de que, anos 

atrás, a igreja fez um filme chamado “A Montanha do

“Senhor”. E aqui, como você disse, construímos Kirtland e fomos expulsos.

Tentamos construir no Extremo Oeste, fomos expulsos. Construímos Nauvoo, fomos 
expulsos
. Brigham Young, no primeiro dia no vale, abaixa a bengala

e diz: “Aqui, vamos construir o templo do nosso Deus”. Eu sempre gosto

imitar esse cara. É tipo a tarefa número um. Parte da restauração que eu

O que eu acho tão legal é essa ênfase nos templos, porque isso foi algo

importante em toda a Bíblia. Aqui estava isso de novo. E você mencionou

todos esses lugares diferentes. Quando eu estava em missão nas

Filipinas, eles tinham dado início às obras e estavam construindo um

templo em Manila, e agora acho que há 13, sabe, planejados
e em construção nas Filipinas. Então, estamos nos reunindo em torno dos templos.

00:59:15 Você poderia falar mais sobre o que essa concentração realmente... Isso não 
significa mais ir para Salt Lake City.

Dr. Ross Baron: 00:59:20 Não. O Senhor está permitindo, mais uma vez, e orientando Seus profetas para que 

templos sejam construídos em todo o mundo. Eles estão tentando torná-los

mais acessíveis ao povo. Além disso, a história da família está

crescendo exponencialmente em termos de nossa capacidade, nossa

capacidade de encontrar nossas genealogias, de encontrar pessoas. Eu sempre gosto de

dizer que, em Jacó 5, o Senhor diz três vezes: “O que mais eu poderia

O que já fiz pela minha vinha? Este é um caso em que, no que diz respeito ao
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Ordenanças Prontas, que é um aplicativo gratuito, certo? Temos o aplicativo 
genealógico da Igreja, que é gratuito. Você abre o Ordenanças Prontas e vai 
encontrar um parente. Você poderá levar o nome dessa pessoa ao templo e realizar 
o trabalho na casa sagrada de Deus. E isso é algo mundial. Agora, obviamente, isso 
se expandiu e, na época do tabernáculo e do deserto, não tínhamos isso. O próprio 
tabernáculo, e se você estudar o tabernáculo, aprenderá sobre o templo, o nosso 
templo.

01:00:21 É bifurcado de modo que você tem uma divisão, e tecnicamente não está dividido, mas 
se você pudesse traçar uma linha, teria o pátio externo. E o pátio externo tem o altar, o 
altar de sacrifício, e a pia, que era algo como, você poderia chamar, não é uma pia 
batismal, mas eles podiam se lavar ritualmente. Agora, você também tinha o portão do 
templo. E o portão para entrar no pátio externo tinha 20 côvados de largura. Quero 
manter essa ideia. Você está indo de fora do templo, do espaço profano para o espaço 
sagrado, e vai passar por esse portão de 20 côvados. A primeira coisa que você verá ao 
entrar é o altar de sacrifício. Em seguida, entre o altar de sacrifício, estará essa pia onde 
você se lavará. Depois, virá o templo propriamente dito. E no templo propriamente 
dito, o portão terá 10 côvados.

01:01:19 Se você quiser entrar no templo, ele tem 10 de largura. Isso o levará ao lugar santo. O 
lugar santo é mais ou menos equivalente à nossa sala telestial. Se considerarmos o pátio 
externo como a sala telestial, porque dá para ver o que acontece lá dentro, visitantes 
são bem-vindos, esse tipo de coisa. Então você entrará no lugar santo, que é velado. 
Para entrar no pátio externo, são 20 côvados; para entrar no templo propriamente dito, 
s ã o  10 côvados. Agora, o que há dentro do lugar santo?
Bem, há três peças de mobiliário ali dentro. Haverá uma menorá, que é um candelabro. 
Ela deve estar sempre acesa. Depois, há uma mesa dos pães da proposição, sobre a qual 
estão 12 pães. Em seguida, logo antes do véu que dá acesso à sala seguinte, que é o 
Santo dos Santos, há um altar do incenso. O incenso deve estar constantemente aceso.

01:02:15 Isso corresponderia aproximadamente à nossa sala terrestre, ou ao próprio templo. E 
então o véu divide o Lugar Santo do Santo dos Santos. Isso tem apenas um côvado, ou, 
em outras palavras, um por um. Eu entro na igreja — 20 côvados, minha entrevista 
batismal. Estou me esforçando muito. Quero guardar os mandamentos. Amo o que os 
missionários me ensinaram, mas preciso passar pela entrevista batismal. Então, entro 
na igreja. Estou fazendo sacrifícios. Estou purificado. Estou no pátio externo. Mas 
agora quero entrar no templo. Passou de 20 côvados para 10 côvados. Perguntas da 
recomendação para o templo. Elas são ótimas, mas vou entrar no próprio templo. Mas 
agora quero
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entrar no Santo dos Santos, que corresponde aproximadamente à nossa sala 
celestial. O que há no Santo dos Santos? A Arca da Aliança. E a Arca da Aliança é uma 
caixa revestida de ouro.

01:03:08 E em cima da caixa está o propiciatório. Muito bem, John, por 25 pontos: qual ou 
quais hinos usam a palavra “propiciatório”?

John Bytheway: 01:03:21 “I Stand All Amazed”.

Dr. Ross Baron: 01:03:22 Uau.

John Bytheway: 01:03:23 Eu louvarei e adorarei diante do seu trono de misericórdia.

Dr. Ross Baron: 01:03:26 Um propiciatório. Ok, essa é uma. “Come Ye Disconsolate”, hino número 115. E foi 

citado na Conferência Geral por

Quentin L. Cook quando ele disse: “Não há tristeza na Terra que
o céu não possa curar.”

John Bytheway: 01:03:39 Lindo. Sim.

Dr. Ross Baron: 01:03:41 Isso está em “Come Ye Disconsolate”. Então, o propiciatório, a ideia é

temos a arca, que é a arca da aliança. Em cima dela,

temos o propiciatório. O propiciatório tem uma espécie de coroa ao redor. Depois, 

há dois querubins que estão voltados um para o outro,

cobrindo-o com asas. Essa ideia de velar o Senhor, que

se torna o trono de Deus. Isso se torna a ideia de onde Ele

diz  em Êxodo 25:22: “Ali eu me encontrarei contigo”. Isso agora é

Voltando ao ponto de partida, a transcendência suprema de me encontrar

com Deus. A ideia suprema de ser um com ele, de estar de volta com
ele, estar na presença dele.

01:04:23 Nós estaremos lá. O que há dentro dessa arca? Bem, de acordo com Hebreus, capítulo 

nove, versículo quatro, há três coisas na

caixa. Há o maná. Há a vara de Arão que brotou, que deu

vida. E, então, há as tábuas nas quais estão escritas as Dez

Mandamentos. E provavelmente outras coisas também. Estão todos

dentro daquele arco. Cada uma dessas coisas é um tipo de Cristo. Cada

uma dessas coisas ali dentro. O maná, o pão do céu. Eu sou

o pão da vida. A vara que brotou, o sacerdócio dá vida.

O sacerdócio nos permite ter relacionamentos eternos. Então,

, é claro, os mandamentos de Deus são os caminhos que Ele nos mostra

nossa fé para voltarmos à presença de Deus. Por isso, adoro esse

conceito de que partimos do telestial, 20 côvados. Entramos no

reino de Deus. 10 côvados. Ajustamos o caminho. É um pouco mais

difícil.
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01:05:22 Os padrões são um pouco mais elevados. Entramos na sala terrestre.
Então, um por um, atravessamos o véu. 2 Néfi 9:41.

O guardião do portão é o Santo de Israel, e ele

não emprega nenhum servo ali. Agora, eu posso ser, como você disse antes, eu

acho que você, Hank, estava dizendo que o véu é Jesus Cristo. Temos um

dia do julgamento. Todo mundo fica apavorado com o dia do julgamento.

Tipo, se você fala sobre o dia do julgamento, as pessoas não gostam desse

assunto. Elas ficam como o Sebastião diante do Rei Tritão, certo? Você
E n t endeu? E isso aí foi uma referência à Disney. Obrigado.

Hank Smith: 01:05:53 Entendi. Entendi. Sim.

Dr. Ross Baron: 01:05:55 Eles não gostam disso. Mas então eu digo: “Espere, quando você vai ao templo, fica 

nervoso ao chegar ao véu?” Não. Eu pergunto:

“Por quê?” Bem, estamos preparados e sempre há alguém para
nos ajudar. Incrível. Vocês estão aprendendo sobre o julgamento.

Hank Smith: 01:06:10 Sim.

John Bytheway: 01:06:10 Sim.

Dr. Ross Baron: 01:06:10 Você se prepara percorrendo o caminho da aliança para que, quando se encontrar 

cara a cara com Jesus Cristo — pois isso é um

véu. Você não vai ficar nervoso. Quem estará com você?

Bem, um servo autorizado de Deus para ajudá- lo. Não é para enganá-lo

você. Não é para tentar mantê-lo de fora. Vamos ver se você está

preparado. Será uma experiência alegre ser trazido de volta à

presença de Deus e de Seu Filho, Jesus Cristo. O Santo dos Santos corresponde, grosso 

modo, ao nosso quarto celestial. Você tem isso

Um belo processo que está se desenrolando em todo o layout do
templo.

01:06:46 Agora, eu gostaria de perguntar o seguinte. Então, se olharmos para uma visão geral, se

estivéssemos olhando de cima, como se fosse uma folha de papel de 8,5 por 11

e tivéssemos o diagrama, quando você olha para o templo de um

ponto de vista arquitetônico, há um monte de espaço desperdiçado entre as paredes 

que demarcam o exterior e o templo

É mesmo. Eu sempre digo: por que existe todo esse espaço desperdiçado? Tipo,

não estamos fazendo nada com ele. Ninguém vai lá. E eu diria
dizer que não há contato entre o mundo e o templo de Deus.

John Bytheway: 01:07:19 Hmm.

Dr. Ross Baron: 01:07:20 Nenhum. É uma separação completa. Não há contato. Não é interessante? Adoro isso. 

Sem contato. Deus está dizendo que este

, não o meu mundo.
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Hank Smith: 01:07:34 Não estou interessado.

Dr. Ross Baron: 01:07:35 Não estou interessado nisso, sim. Mas posso lhe dizer como voltar. É isso que ele 
está dizendo.

Hank Smith: 01:07:40 Vamos voltar ao Santo dos Santos. Agora, neste período em que estamos estudando o 

Antigo Testamento este ano, uma pessoa entra

sala celestial uma vez por ano. E essa é uma diferença em nosso
templo.

Dr. Ross Baron: 01:07:53 Sim, essa é uma diferença no nosso templo. Porque milhões de
pessoas entram todos os dias.

Hank Smith: 01:07:58 Sim, ao Santo dos Santos. Às vezes meus alunos dizem: “Não, não, não, espere. O 

Santo dos Santos é uma salinha ao lado, tipo, do

Templo de Salt Lake.” E eu respondo: “Sim, mas a sala celestial é a
O Santo dos Santos, não é mesmo?

Dr. Ross Baron: 01:08:08 Amém. Então, quando Cristo morre, lembre-se de que o véu do templo se rasgou. Agora, 

o acesso que Jesus Cristo nos permite, a você e a mim,

o sangue de Jesus Cristo, não precisamos mais da repetição constante

do sacrifício de sangue, porque Jesus Cristo, de uma vez por todas

para sempre, fez isso por você e por mim, e temos acesso total por meio

ele ao seu Santo dos Santos. Então, se você estiver em Kobe e Tóquio, se
esteja no Alasca ou em Provo, Utah.

John Bytheway: 01:08:42 Urdaneta, nas Filipinas.

Dr. Ross Baron: 01:08:44 Vivemos em uma época incrível.

John Bytheway: 01:08:46 Se voltássemos ao Santo dos Santos, você poderia nos falar sobre o simbolismo do 

incenso? A menorá, acho que

todos conseguimos entender isso. 12 pães. Fale um
um pouco.

Dr. Ross Baron: 01:08:59 O incenso sempre queimando. A melhor referência que existe é

Apocalipse, capítulo cinco, versículo oito. A maioria das pessoas diz que isso

O incenso são as orações dos santos. Adoro dizer: qual é a única

coisa não vicária que fazemos antes de chegarmos ao véu? O que fazemos em 

nossos templos? Oramos. São as orações dos santos.

E poderíamos até sugerir que, como é uma igreja mundial e

porque temos templos em todo o mundo, que provavelmente 24 horas por

dia, as orações dos santos estejam subindo a Deus em seu santo

templo, bem diante do véu. Outra coisa interessante, John, é

a fórmula do incenso. No capítulo 30 do Êxodo, o Senhor dá

a receita do incenso. Ele precisa ter um cheiro específico. E eu acho

isso é tão fascinante porque pense no John, sua missão nas
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Filipinas. Provavelmente há certos cheiros que poderiam levá- lo de volta num 
instante.

John Bytheway: 01:09:53 Num segundo. Sim.

Dr. Ross Baron: 01:09:55 Eu servi no sul da Argentina. Nossa, tem uns cheiros, cara. Estou na minha missão de 

novo. Então, imagine que você está viajando

com os filhos de Israel e Deus diz: “Cara, quando você sentir o cheiro...”

Se sentir esse cheiro, você está em um espaço sagrado. Não é legal? E a

pena, aliás, é não fazer a receita, porque se você fizer

a receita, você será excluído do meio do povo. Isso tem que

ser específico do templo. Não vamos falsificar essa

receita. Não é legal? Tenho tentado pensar qual seria o equivalente

na Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias. Ainda não

descobri qual seria o equivalente moderno desse cheiro, a menos que seja

o carpete novo nas igrejas. Não tenho certeza se isso seria...

não sei o que é isso. Mas você pode imaginar, em um mundo antigo

onde há muitas divindades falsas por toda parte, uau, nós

sabemos que, quando sentimos esse cheiro, estamos na presença, na
presença de Deus. Não é legal?

John Bytheway: 01:10:53 E isso vai acompanhá-los. Por mais longe que vão, ainda terão esse aroma. Sim, adoro 
isso.

Dr. Ross Baron: 01:10:58 Imagine só: você está na Galiléia, viaja para Jerusalém e sente aquele cheiro. E aí você 

percebe que há uma

comunicação olfativa instantânea com seu cérebro. Boom, estamos

de volta à presença de Deus. Que tinha que ser tão poderoso

para que eles voltassem e sentissem aquele cheiro. Então, os pães

de pão, espero que todos entendam que estamos diante de uma ideia de sacramento

, comunhão com Deus, comendo em seu lugar sagrado. Depois, o

A menorá, é claro, precisa ficar acesa o tempo todo. Ora, há um

um aspecto prático nisso, e é que o templo propriamente dito está coberto

100%. Sem a menorá, estaria completamente escuro. Da maneira

foi projetado, com os véus e as cortinas, ficaria

muito escuro. Você tem esse enorme candelabro chamado menorá, e

ele precisa ficar aceso 24 horas por dia, 7 dias por semana, 365 dias por ano. O mesmo 
acontece com
os pães, que são substituídos toda semana.

01:11:53 O incenso tinha que ser trocado sempre que fosse necessário, mas também precisava 

estar queimando 24 horas por dia, sete dias por semana. Como

você disse, uma vez no Santo dos Santos, há uma espécie de

processo elaborado pelo qual o Sumo Sacerdote passava para entrar
Santo dos Santos.

Hank Smith: 01:12:09 E quando o sumo sacerdote, em todos os outros dias do ano, você disse que ele 

está, ele está todo enfeitado. Ele tem a túnica roxa.
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Ele usa joias, e isso representa Jeová. Então, quando ele passa, eu penso: “Meu Deus 
é incrível. Uau.” Mas neste dia...

Dr. Ross Baron: 01:12:25 Não, ele está sem roupa. Lençóis.

Hank Smith: 01:12:27 Ele parece igual a todo mundo.

Dr. Ross Baron: 01:12:29 E temos os vários sacrifícios, o bode expiatório e a

outro bode, e estamos fazendo tudo isso, e ele não consegue entrar

sem o sangue para si mesmo. E Paulo deixa isso claro em

Hebreus. Veja, Jesus não precisa de sangue para si mesmo. Não há

pelo pecado pelo qual ele precisa expiar, mas ele vai entrar e, uma vez
e para sempre fará a expiação pelo resto de nós, o que é maravilhoso.

Hank Smith: 01:12:49 E ele vai se parecer com o resto de nós.

Dr. Ross Baron: 01:12:51 Nós não vamos perceber, e eles também não percebem.

Hank Smith: 01:12:54 Eu tinha mais algumas perguntas. Primeiro, falamos um pouco sobre Joseph Smith e 

sobre o que é uma das primeiras coisas que fazemos. Isso deve

deve ser algo inédito para os Estados Unidos. Tipo, você tem, basicamente, um

Na religião protestante, você tem uma Bíblia e um líder, e eles têm um

Livro de Mórmon, o que é meio estranho, mas ensina as mesmas

coisas. Então ele começa a introduzir o sacerdócio e o sacramento, e
isso é católico, o que não é o que se via nos Estados Unidos do século XIX.

Dr. Ross Baron: 01:13:24 Não.

Hank Smith: 01:13:24 E então...

John Bytheway: 01:13:26 Templos?

Hank Smith: 01:13:26 Vamos construir um templo? Isso não é católico.

Dr. Ross Baron: 01:13:29 E as alianças abraâmicas. Certo? Vestes do templo.

Hank Smith: 01:13:35 Você cresce como judeu. Você entende o antigo templo. E

depois você se depara com essa igreja e eles dizem: “Ah, sim, nós temos um
templo.” Você pode me contar um pouco sobre isso?

Dr. Ross Baron: 01:13:45 Sim, isso foi incrível. Então, eles me falaram sobre o templo, e eu pensei: “Você quer 

dizer sinagoga?” Porque os judeus modernos,

quando dizem “templo”, costumam associar isso ao que nós

chamaríamos de capela. Vocês querem dizer sinagoga? E eles responderam: “Não,

O templo é como o templo antigo. Ok, você chamou minha

atenção agora. Ok, então não é uma sinagoga? É diferente. Bem,
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como eu entro? Bem, você tem que ser batizado. Minha primeira

experiência no templo foi muito parecida com a da sua filha. Eu comi tudo

tudo, e quando estávamos saindo, eu pensei: “Não quero sair daqui”.

Isso é incrível. Tudo isso está fazendo sentido para mim. Para mim, minha primeira

A experiência que tive no templo antes da minha missão foi tão marcante

com essas passagens do Êxodo e do Levítico, que muitas
pessoas dizem: “Essas passagens ressoam em você?”

Hank Smith: 01:14:39 Sim.

Dr. Ross Baron: 01:14:41 Quero dizer, eu continuava vendo todas as conexões, todas as conexões, todas as 

conexões, reforçando meu testemunho de Joseph Smith, reforçando

meu testemunho da restauração, e tipo, quem pensa em qualquer uma dessas

isso? O que é isso? Eu pensei: “Ok, isso é a restauração”.
Isso é incrível.

Hank Smith: 01:14:58 Sim, você acha que quem inventou isso entendia de judaísmo?

Dr. Ross Baron: 01:15:01 100%. Certo. Tipo, quem inventou isso ou era fluente em
hebraico antigo e foi capaz de penetrar nas profundezas do que está acontecendo com o 
tabernáculo, ou recebeu uma revelação.

Hank Smith: 01:15:13 Outra pergunta. No antigo tabernáculo, isso não teria

cheirado a churrasco? Quero dizer, tem muita carne. Acho que eu
teria gostado disso.

Dr. Ross Baron: 01:15:23 Obrigado, Hank. Isso é bom. Acho que teria havido... há muito sangue. Além disso, 

eles estão levando em conta para onde

sangue vai cair. Há bacias e há coisas para

coletar, e eles têm que santificar o altar. Eles têm que limpar

o altar. Na verdade, Jesus diz em certo momento que, no sábado,

eles ainda fazem uma oferta. Há sangue nos sacerdotes e

eles estão ateando fogo, o que, tecnicamente, não podem fazer. Tenho certeza de que

que simplificaram o processo, mas sim, acho que teria sido
uma bagunça. Teria havido cheiros distintos. Sem dúvida.

Hank Smith: 01:15:53 Há a lguém cantando?

Dr. Ross Baron: 01:15:55 Ok, então no templo de Salomão, sim. Não há registro de pessoas cantando no relato do 

Êxodo sobre o templo portátil de que John

e s t ava falando. Quando construíram o templo de Salomão, nossa,

tínhamos cantores, trompetistas e todo tipo de coisa acontecendo.
É bem divertido.

Hank Smith: 01:16:13 E o cheiro de churrasco e eu fico pensando...
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Dr. Ross Baron: 01:16:15 E o cheiro de churrasco e você ouve a música... E você tem
... Além disso, o incenso. Lembre-se, o incenso deve criar uma sensação específica 
e uma percepção particular do lugar. Sim. Sem dúvida.

Hank Smith: 01:16:27 Um pouco irreverente, mas quando entro em uma churrascaria, uma boa churrascaria, 

sinto que estou na presença do Senhor. Eu, isso é
muito bom.

Dr. Ross Baron: 01:16:33 Ah, isso é bom. Que bom para você, Hank. Isso é bom. Uma vez que o tabernáculo está 

montado, então, em Êxodo 40, a nuvem o cobre, e o

A glória do Senhor encheu o tabernáculo. A nuvem e a glória

do Senhor, que é a presença do Espírito Santo. Esse é o

poder de Deus. A mesma coisa acontece nos

templos de Deus hoje. Algum de vocês já esteve na dedicação de um
templo?

Hank Smith: 01:16:59 Eu estava no coro, sentado logo atrás do Presidente Monson.

Dr. Ross Baron: 01:17:02 Ok, bem, aí está.

John Bytheway: 01:17:03 Ótimo.

Hank Smith: 01:17:04 Templo da Montanha Oquirrh. Sim.

Dr. Ross Baron: 01:17:05 Oquirrh Mountain, é lindo. Minha esposa e eu, por algum motivo, fomos convidados. 

Eu não tinha nenhum tipo de

. Um amigo meu conseguiu ingressos para a

dedicação do Templo de Redlands. Achei que ficaríamos, tipo, no

centro da estaca, ao lado da igreja ou do templo. Eles olham

nossos ingressos e dizem: “Ah, passem”. Eu penso: “Ah, estamos

Vai ser legal. Vamos ficar na... essa cadeira está ocupada... Não, deixa pra lá,

passo. Estamos na sala celestial. E é uma sala celestial pequena.

Provavelmente tem, eu diria, 60 pessoas lá dentro. Eu fico tipo,

“Nossa, querida, estamos na sala celestial.” Ela diz: “Ah,

isso é incrível. Entra o Presidente Hinckley com o Élder Robert

D. Hales. Estamos todos meio apertados. Aqui estava o

A experiência que tivemos. Estamos esperando o evento começar, e o clima é

um clima de extrema reverência, pois estamos na sala celestial com o
profeta.

01:17:58 Estou sentindo o Espírito antes mesmo de qualquer coisa acontecer. E o presidente 

Hinckley fez contato visual com cada pessoa na

sala por cerca de dois segundos, como se fosse intencional. Ele literalmente

passava pela fileira e fazia contato visual com você, e depois

ia e cruzava o olhar com você, e depois cruzava o olhar com você.

foi incrível. Depois, tivemos a dedicação. E, claro,
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cantamos “The Spirit of God”. Não sou um cara super emotivo, mas

às vezes certas... Eu não conseguia cantar. Eu não conseguia... Eu estava simplesmente 
muito
emocionado. Foi incrível demais. Olho para minha esposa e ela não está

cantando, e olho para o Presidente Hinckley, e ele tem lágrimas

escorrendo pelo rosto. Ele não é um cara emotivo, pelo

De certa forma, Élder Hales. Ninguém estava cantando, mas era como se um coro de
mil pessoas cantando “O Espírito de Deus” naquela sala.

01:18:51 Era a nuvem e a glória do Senhor repousando sobre a Sua casa. Está indelevelmente 

gravado, impresso em meu espírito e em meu

coração. Como, novamente, em Êxodo 40, versículo 34, a nuvem a cobriu e

a glória do Senhor encheu a casa. Isso aconteceu comigo. Eu

vivi isso. John, você ficou falando sobre como é uma

tabernáculo portátil. Como sabiam quando se deslocar? Quando

a nuvem se movia, eles se moviam. E quero dizer isso a qualquer pessoa

que estiver ouvindo. Às vezes, a nuvem se move em sua vida e você se move.

E pode ser difícil para você, mas sempre que você se mover com a

nuvem, será maravilhoso. Onde quer que você vá, onde a nuvem estiver, é maravilhoso. 

E pode ser difícil, você pode estar abrindo mão de amigos, você

pode estar abrindo mão de algo do passado, pode estar abrindo mão de um

casa, talvez você esteja abrindo mão de alguma coisa. Mas se você mudar para

nuvem, será sempre maravilhoso, porque você estará onde
o Senhor quer que você esteja.

01:19:54 Às vezes, se você pensa: “Não sei por que preciso fazer isso” ou “Não sei por que 

preciso fazer isso” ou “Tenho que ir para lá”. A nuvem pode estar

se movendo. A nuvem pode estar se movendo. Isso também nos ensina que Deus
orientando seu povo para cumprir seus propósitos.

John Bytheway: 01:20:09 Ouço as pessoas dizerem: “Bem, os judeus já não têm um templo.”

Eles fazem sacrifícios ou o que fazem agora em vez de tudo isso
coisas, já que não têm mais o templo?

Dr. Ross Baron: 01:20:21 De modo geral, eu diria que a grande maioria dos judeus não faz sacrifícios, mas acho 

que há uma razão importante para isso. Para crédito do

povo judeu, eles não fazem sacrifícios porque reconhecem

que não têm autoridade para isso. Acho que as pessoas precisam aceitar isso.

Mesmo quando se fala do terceiro templo, sabe, eles

vão construir o terceiro templo. Uma das grandes questões,

entre os judeus e aqueles que se interessam por esse assunto é: quem iria oficiar nele? 

Uma das questões mais importantes no livro de Esdras e

Neemias é quem tem autoridade. Precisamos da genealogia para que

possamos ter os levitas puros. Esse é um dos grandes problemas em Esdras

e Neemias. Dá para imaginar? Estamos a milhares de anos

além de Esdras e Neemias, e eles percebem: bem, como é que

vamos encontrar a descendência de Levi ou a descendência de Aarão? Quem vai

oficiar no templo? E acho que essa é uma pergunta profunda

e uma percepção profunda da parte deles, para seu crédito.
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01:21:14 Eles estão levando o texto a sério porque nem qualquer um pode oficiar no templo 
de Deus.

John Bytheway: 01:21:21 Uau. Isso é incrível. E eu sempre entendi que eles têm um tipo de culto pós-templo.

Dr. Ross Baron: 01:21:29 Correto.

John Bytheway: 01:21:30 Na nossa ala, há alguns anos, tínhamos uma iniciativa chamada “Qual é o seu próximo 
passo?”. Para
Para algumas pessoas, o próximo passo foi simplesmente vir e ficar aqui conosco.

Para algumas pessoas, o próximo passo foi: “Preciso reservar um tempo

e orar. Para algumas pessoas, o próximo passo talvez tenha sido

tomar o sacramento. Para algumas, talvez tenha sido obter uma recomendação para 

o templo. Para outras, talvez tenha sido: “Tenho uma

recomendação, mas não a uso o suficiente”. Estou ouvindo tudo isso

na esperança de que alguém que esteja ouvindo sinta o quanto o Senhor

quer que elas estejam em seu templo. Eu sentia isso o tempo todo quando era

bispo. Quero essas pessoas no templo, no meu templo.

Seja qual for o próximo passo, espero que você pense nisso e
lembre que o Senhor quer você em Seu templo.

01:22:15 A recompensa que você sente só por estar lá vai mudar sua vida, como você mencionou, 

Ross. Como isso mudou sua vida

apenas por estar lá. Estou muito animado com isso, preciso voltar para o
templo. Mas seja qual for o teu próximo passo, rapaz, dá-o.

Hank Smith: 01:22:34 Quando penso no templo, lembro-me de Isaías dizendo: “Vamos para

a casa do Senhor. Vamos aprender seus caminhos, andar em suas veredas. Lá nos 

tornamos “s” minúsculos, salvadores. A expiação é

a obra vicária definitiva. Vou fazer algo por você

que você não pode fazer por si mesmo. Fazemos isso no templo. Nós

Fazer algo por outra pessoa. Eles não conseguem fazer por si mesmos.

Caminharemos por seus caminhos. Seremos como ele. E então

transformaremos nossas espadas em arados e nossas lanças em podadeiras.

Vocês dois sabem que tive uma infância um pouco difícil e acho que

saí da minha infância um pouco como uma espada, um pouco conflituoso,

defensivo, e acho que o Senhor disse: “Venha ao templo e eu
pego essa espada e a transformarei em um arado.”

John Bytheway: 01:23:24 Hmm.

Hank Smith: 01:23:25 Alguém que possa alimentar as pessoas, espiritualmente, fisicamente, alguém
que possa alimentar. Eu vou ao templo para que essa espada se torne um arado, 
certo, para alimentar os outros.

John Bytheway: 01:23:36 Adorei. Sim. Ross, o que você disse é a frase de Isaías sobre

“colocá-los sobre nossos ombros” é levar as pessoas até o templo.
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Nunca tinha associado essa frase ao serviço no templo antes, mas podemos fazer 
parte disso.

Hank Smith: 01:23:52 Ross, às vezes até coloco aquele pedacinho de papel no bolso. Fico tipo: “Está bem aqui. 

Aí está. É isso. Ah, bem ali no seu
coração.

Dr. Ross Baron: 01:23:58 Estamos brincando sobre isso, mas acho que há alguma verdade no que você está 
dizendo.

Hank Smith: 01:24:01 Sim.

Dr. Ross Baron: 01:24:01 Literalmente, eles estão em nossos corações quando os trazemos de volta para o...
-Quer ter uma experiência divertida? Vá fazer desde batismos até

selamentos e conte quantas vezes repetimos com amor o
pessoa.

John Bytheway: 01:24:15 Sim.

Dr. Ross Baron: 01:24:16 E alguém morreu e pensou: “Eu nunca fui famoso. Não ganhei tanto dinheiro assim. 

Criei uma pequena família e vamos

vamos ao templo por essa pessoa e você pensa em quantas

vezes vamos repetir o nome dela com amor e
bondade, indicando-a a Jesus Cristo. Pode continuar.

Hank Smith: 01:24:36 Não poderíamos levá-lo ao templo e batizá-lo por todos os homens que já morreram? 

E o Senhor diria: “Não, vamos
fazendo isso um por um.

Dr. Ross Baron: 01:24:45 É mesmo. Adoro isso.

Hank Smith: 01:24:47 Cada pessoa é importante.

Dr. Ross Baron: 01:24:49 Cada pessoa, sem exceção. E, a propósito, cada pedra no peitoral era importante. 

Você ficou um pouco chateado, e todo mundo fica, com

a propósito, Hank. Todos os detalhes. Os pontos, as presilhas. Isso é

ele dizendo: “Eu me importo com cada pessoa. Isso importa. Isso faz

parte da mensagem. Então, pode ser difícil porque você pensa:

“tudo bem, todas essas coisas sobre o templo”. Parte dessa mensagem é
isso inclui todos os seres humanos que já viveram.

John Bytheway: 01:25:24 Acho que podemos dizer que isso é bastante abrangente, não é mesmo?

Dr. Ross Baron: 01:25:27 Sim, estamos incluindo todo mundo.

Hank Smith: 01:25:28 Gente, isso levaria tipo mil anos. Tipo...
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John Bytheway: 01:25:32 É, talvez precisássemos de um milênio pra fazer isso.

Dr. Ross Baron: 01:25:37 Então, posso citar isso? Brigham diz: “Quando penso nesse assunto (o templo), 

desejo a língua dos sete trovões

“para despertar as pessoas.” Os sentimentos que tivemos neste tempo

que passamos juntos é que conversamos sobre ideias importantes e poderosas

. Conversamos sobre coisas que fazem a diferença.

falado sobre transcendência e coisas que importam. Isso

toca cada um de nós, tocou-me, as coisas que vocês dois disseram,

e espero que tenha tocado as pessoas que estão ouvindo. Mas, novamente,

Brigham, “Quero que a língua dos sete trovões desperte o

"pessoas". Isso é outra coisa. Vamos à Casa do Senhor,

e teremos santidade, e teremos
, tempo sagrado, vestimentas sagradas e comportamento sagrado.

John Bytheway: 01:26:28 Uau. Com isso, gostaríamos de agradecer ao Dr. Ross Baron por se juntar a nós hoje no 

“Pensamentos para se Ter em Mente”. E eis que, não temais, Ross
está de volta.

Hank Smith: 01:26:39 Ele vai voltar. O nosso próximo episódio se chama “Os Livros Históricos d o  Antigo 
Testamento”.

Dr. Ross Baron: 01:26:45 E vamos nos divertir com isso.

John Bytheway: 01:26:47 Bem, pessoal, obrigado mais uma vez por se juntarem a nós no Thoughts to Keep

No programa “In Mind” com Ross Baron. Nos vemos na próxima vez em mais um
episódio do followHIM.

Hank Smith: 01:26:56 Como forma de agradecimento aos nossos maravilhosos ouvintes, adoraríamos 

presentear vocês com a versão digital do nosso livro, Encontrando Jesus Cristo no 

Antigo
. Ele oferece reflexões curtas e significativas extraídas de nossos

episódios anteriores sobre o Antigo Testamento. Acesse followHIM.co. Ou seja,

followHIM.co para baixar sua cópia gratuita hoje mesmo, e você também

encontrar o link para comprar a edição impressa. Obrigado por estar

parte da nossa família followHIM. É claro que nada disso seria

acontecer sem nossa incrível equipe de produção. David Perry, Lisa Spice, Will 

Stoughton, Krystal Roberts, Ariel Cuadra,

Heather Barlow, Amelia Kabwika, Sydney Smith e Annabel
Sorensen.

01:26:56 "Quaisquer que s e j a m  suas dúvidas ou problemas, a resposta está

sempre encontrada na vida e nos ensinamentos de Jesus Cristo. Volte-se para

Ele. Siga-O.”
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